
 

    

 

 

 

UMA IGREJA ABERTA A TODOS  

 

1. Cântico de entrada 

 

2. Introdução 

Hoje, vamos rezar pela Igreja, para que esteja aberta a todos, fiel ao Evangelho e corajosa no 

anúncio, possa ser lugar de solidariedade, de fraternidade e de acolhimento, vivendo cada vez 

mais a sinodalidade. Com Maria, a Mãe das missões, a Mãe de Jesus Missionário e enviado em 

missão, a Mãe da Igreja missionária, vamos rezar o terço, implorando estas graças.  

 

3. Primeiro mistério  

Pedir que a Igreja seja fiel ao Evangelho e corajosa no anúncio. Igreja serva e pobre, Igreja simples 

e humilde, Igreja sem pompas nem riquezas. Por outro lado, Igreja aberta a todos, mesmo aos não 

crentes, ou não praticantes, com o desejo de levar a todos Jesus Cristo, o Salvador. Igreja corajosa 

no anúncio, sem medo dos grandes deste mundo, sem pactuar com planos de injustiça, de 

ganância, de vaidades fúteis. Só deste modo, como serva humilde, a Igreja poderá acolher os mais 

frágeis, os mais pobres, os mais carenciados. Todos devemos participar nesta missão. Peçamos 

este dom a Nossa Senhora, Mãe da Igreja, e rezemos o primeiro mistério. 

Pai-nosso… Ave-Maria… Glória… 

 

4. Cântico 

 

5. Segundo mistério 

A Igreja deve ser lugar de solidariedade, de partilha, de acolhimento, de criar amizade, criar pontes 

entre as pessoas, de sair ao encontro de quem mais necessita, de estabelecer diálogo, mesmo com 

crentes de outras religiões, e ser fermento de vida num mundo da cultura da morte. Nesta 



 

    

solidariedade deve estar do lado dos mais fracos, dos sem emprego, dos desalojados, dos 

desprotegidos. Só assim imita Jesus, que disse de si próprio que veio para servir e não para ser 

servido. Rezemos por esta intenção o segundo mistério. 

Pai-nosso… Ave-Maria… Glória… 

 

6. Cântico 

 

7. Terceiro mistério 

Rezemos por uma Igreja que seja lugar de fraternidade, onde todos nos sintamos e vivamos como 

irmãos e amigos no Senhor. Sabemos como isto é difícil, mesmo para os que participam na 

Eucaristia, rezam, fazem peregrinações. Tantas vezes a crítica ou até a calúnia, a desunião por 

motivos mundanos, a desordem que gera rutura desfaz a comunidade, não ajudam ao amor 

fraterno. Esquecemos que o mais importante é amar como Jesus amou e ser testemunha viva 

desse amor. O egoísmo, a inveja, o ciúme, a vingança, o ódio, a crítica destrutiva não cria laços 

fraternos. Peçamos a Nossa Senhora, Mãe de todos, que nos ajude a ser verdadeiros irmãos. 

Pai-nosso… Ave-Maria… Glória… 

 

8. Cântico 

 

9. Quarto mistério 

Igreja aberta para acolher, mas também para sair ao encontro dos outros. Igreja em que os 

cardeais e os bispos, os sacerdotes e os consagrados, os leigos dos diversos movimentos vivam em 

comunhão, queiram estar unidos, ajudar-se, colaborar e trabalhar em comum, com desejo de uma 

sinodalidade viva e segundo a ação do Espírito. Recordar a palavra de Jesus que pediu ao Pai: «Que 

todos sejam um». Unidos, coesos na oração e na vida, na ajuda e na partilha do que se tem, do 

que se é, do que se pensa e projeta, com o encanto de uma unidade firme e evangélica, de uma 

participação de todos em projetos comuns. Peçamos à Mãe da Igreja que nos ajude, rezando o 

quarto mistério. 

Pai-nosso… Ave-Maria… Glória 

 

 

 



 

    

10. Cântico 

 

11. Quinto mistério 

Cada batizado, homem ou mulher, de qualquer raça ou cor, bispo, sacerdote, consagrado, leigo, 

doutor ou analfabeto, é, por vocação batismal, apóstolo, evangelizador, profeta. Todos somos 

missionários, todos apóstolos, todos com audácia e rasgos de testemunho pela palavra anunciada, 

pela vida, pelo amor. Igreja missionária sempre e em toda a parte, na pessoa de cada um de nós. 

Há tanto a amar, a falar, a testemunhar. Não podemos desistir, mesmo perante as forças do mal e 

do maligno, dos inimigos de fora e de dentro, das diversas mentalidades. Anunciar Jesus como 

nosso Tudo, nosso tesoiro, nossa pérola, nosso Pastor, nosso Rei, nosso Amigo. Peçamos esta graça 

a Nossa Senhora, Mãe de Jesus e Mãe da Humanidade. Rezemos o quinto mistério. 

Pai-nosso… Ave-Maria… Glória… 

 

13. Consagração a Nossa Senhora 

 

14. Cântico final 
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